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RETOMADA DO PROCESSO DE TERRITORIALIZAÇÃO NO PERÍODO PÓS-
PANDEMIA EM UM MUNICÍPIO DO SUL DO BRASIL

MAIARA MUNDSTOCK JAHNKE; ALESSANDRA WLADYKA CHARNEY

Introdução:  O município  de  Canoas  é  localizado na  região  metropolitana de  Porto
Alegre. Possui 348.208 habitantes, com 26 Unidades de Saúde (US). A territorialização
da Atenção Primária à Saúde (APS) é um processo social e político importante para a
realização dos princípios constitucionais do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil.
Objetivo: Retomar a territorialização no período pós pandemia. Relato de experiência:
O processo de territorialização foi planejado com a realização de oficinas com gestores
das US, apoiadores de rede, responsáveis técnicos e assessora técnica. Na primeira etapa
reuniram-se os gestores e equipe técnica para discussão e reflexão a partir de um recorte
da  metodologia  Planificação  da  Atenção  à  Saúde  (PAS),  disparando  ações  para
participação de todos os integrantes da equipe. Após esta etapa os gestores e apoiadores
realizaram imersão com as equipes de saúde no território para continuidade do processo,
com  estudo  do  território,  população  e  acesso.  A  realização  da  segunda  etapa
compreendeu  a  composição  de  grupos  dividindo  os  gestores  em  unidades  com
semelhanças para roda de conversa com registro para avaliação qualitativa. Discussão:
Realizar  discussões  com  as  equipes  de  saúde  para  compreensão  do  processo  de
territorialização e cadastramentos é indispensável para a construção dos processos de
trabalho na APS.  Conclusões: A falta  de profissionais  ACS e de cobertura de ESF
prejudicam o  acesso  aos  serviços  de  saúde.  A  falta  de  materiais  e  estrutura  física
dificultam  a  realização  do  trabalho  nas  equipes.  A  formação  dos  profissionais  e  a
capacidade  de  trabalho  em  equipe  são  fundamentais  para  melhorias  de  acesso  e
qualidade dos serviços ofertados. O processo de territorialização deve ser contínuo e é
indispensável para realização de vigilância do território e planejamento de ações. 
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